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Resumo
Este artigo discute o papel dos observatórios de mídia em geral e da saúde em particular, 
para a melhoria do tratamento jornalístico de matérias sobre a temática. Avalia sua relevância 
para	o	debate	sobre	as	políticas	e	ações	de	comunicação	na	saúde	pública	no	Brasil.	Buscas	
na	 internet	 revelam	diversidade	de	observatórios	voltados	à	saúde	e	outros	que	 incluem	a	
temática	em	seu	conteúdo.	Apenas	o	Observatório	de	Saúde	na	Mídia	da	Fundação	Oswal-
do Cruz (Fiocruz) dedica-se integralmente a essa interface. Daí a importância de ampliar o 





This article discusses the role of media observatories in general and of health observatories 
in particular to improve the journalistic treatment of news related to the theme. It evaluates its 
relevance to the debate about the policies and actions of communication in public health in 
Brazil. Internet search reveals the diversity of health oriented observatories and others that 
include	the	topic	in	their	contents.	Only	the	Health	Observatory	in	Media	of	the	Oswaldo	Cruz	
Foundation	(Fiocruz)	focuses	entirely	on	the	subject.	Hence	the	importance	of	broadening	the	
scope of such observatories in public sphere to put in practice systematic monitoring of health 




Este artículo discute el papel de los observatorios de medios de comunicación en general y de la 
salud en particular, para mejorar el tratamiento periodístico de materias sobre el tema. Evalúa su 
relevancia para el debate sobre las políticas y acciones de comunicación en la salud pública en 
el	Brasil.	Las	búsquedas	en	internet	revelan	la	diversidad	de	observatorios	dedicados	a	la	salud	y	
otros que incluyen el tema en su contenido. Sólo el Observatorio de la Salud en los Medios de la 
Fundación Oswaldo Cruz (Fiocruz) se dedica integralmente a esa interfaz. De ahí la importancia 
de ampliar el alcance de estos observatorios en la esfera pública para ejercer un control sistemá-
tico de las informaciones sobre la salud difundidos en los medios de comunicación.
PALABRAS CLAVE:	OBSERVATORIO	DE	MEDIOS	•			OBSERVATORIO	DE	LA	SALUD	EN	LOS	
MEDIOS		•			POLÍTICAS	DE	COMUNICACIÓN	Y	DE	SALUD	PÚBLICA
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em outros campos de interesse.
O	artigo	está	estruturado	em	dois	 tópicos	de	discussão.	O	primeiro	aborda	a	constituição,	os	
princípios	e	as	experiências	dos	observatórios	de	mídia	no	Brasil	e	aproximações	preliminares	







1  A pesquisa, realizada em março de 2012, perpassou os seguintes observatórios: www.observatoriost.com.br; www.obser-
vatoriodemidia.org.br;	 www.observasaude.fundap.sp.gov.br;	 www.observatoriodasaude.ufsc.br;	 www.esp.rs.gov.br/obser-
vatoriorh/;	www.saude.mg.gov.br;	www.fiocruz.br/icict;	www.ufpe.br/observatorio.	
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essencial e os observatórios de mídia, bem como os ombudsmen e outras instâncias de crítica e 
interpretação,	contribuem	para	o	avanço	da	democracia	e	a	pluralidade	de	expressões	e	vozes.	
Nesse	contexto	florescem	expressões	que	refletem	reações	da	sociedade	e	seu		desejo	de	não	
mais se manter passiva. Uma delas, accountability,	exprime,	na	visão	de	Frederich	Mosher	(apud	
Halliday	1994,	p.	102),	a	“responsabilidade	objetiva	ou	obrigação	de	responder	por	algo”.	Já	para	
Valdir	de	Castro	Oliveira	(2007a),	accountability deve ser entendida como processo em que os 
cidadãos	ou	as	organizações	sociais	cobram	responsabilidades	das	autoridades	e	das	institui-
ções	públicas	ou	de	caráter	público,	como	também	podem	interferir	na	condição	e	definição	dos	
interesses comuns da sociedade.





mesma e se torne mais responsável frente ao seu público” (Christofoletti, 2003, p. 31). 
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Oliveira	(2007b,	p.	72)	evidencia	o	surgimento	de	novos	dispositivos	de	controle	público	ou	social	








do país, por meio da chamada via conselhista, que se tornou emblemática da luta pela trans-
parência	da	gestão	pública.	Na	avaliação	de	Inesita	Araújo	e	Katia	Lerner	(2010,	p.	3),	o	termo	
controle	social	é	caro	ao	campo	da	saúde	e	consiste	na	“forma	privilegiada	de	concretização	do	
princípio	organizativo	da	participação”,	especialmente	por	 ser	exercido	a	partir	 de	 instituições	





abala o “confortável” universo do “quarto poder”, exercido pela mídia. Se até agora somente ela 
não	dispunha	de	um	contrapoder	que	também	a	vigiasse,	começa	a	surgir	em	todas	as	regiões	
do mundo o chamado “quinto poder”, o poder da sociedade.
Além	de	a	mídia	ser	 instrumento	central	na	vida	social,	não	se	pode	permitir,	porém,	na	pers-
pectiva	de	Motta,	que	o	conteúdo	da	 indústria	 informativa	e	cultural	fique	 “sob	o	controle	dos	
proprietários	e	dos	profissionais	dos	meios	de	comunicação	apenas.	Precisa	ser	compartilhado	e	
corresponder melhor aos interesses coletivos”. Em sua perspectiva, 
começa a consolidar-se a ideia de que a sociedade civil organizada pode criar mecanis-
mos	de	pressão	sobre	a	mídia	longe	do	Estado	e	mais	longe	do	mercado.	E	criar	meios	
de	comunicação	públicos,	 sem	o	controle	do	Estado	nem	a	submissão	aos	 índices	de	
audiência apenas (Motta, 2008, p. 23).
A relevância do presente estudo é reforçada ainda pelo fato de os observatórios de mídia terem 
surgido	a	partir	da	constatação	de	que	a	indústria	cultural	e	informativa	não	responde	às	de-
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setores da sociedade civil que reiteradamente vêm a público para criticar determinados exces-









31 observatórios de mídia, sete dos quais localizados no Brasil com alcance local, regional e 
nacional. O mais antigo deles é o Observatório da Imprensa, do Instituto para o Desenvolvimento 
do	Jornalismo	(Projor),	projeto	original	de	1967,	do	Laboratório	de	Estudos	Avançados	em	Jorna-
lismo	(Labjor),	da	Universidade	Estadual	de	Campinas	(Unicamp).	
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Existem outras experiências brasileiras sobre o exercício de crítica da mídia se destacam, como 
Coluna do Ombudsman, da Folha de S.Paulo; Observatório da Imprensa; Mídia em Pauta, pro-
grama	semanal	da	TV	Comunitária	de	Belo	Horizonte.	Destacamos	 também,	dentre	outros,	o	
semanal	Rede	Mídia	(Rede	Minas	de	Televisão);	a	Coluna	do	Leitor	(jornal	Zero Hora, de Porto 
Alegre), com o diferencial deos comentários serem feitos exclusivamente pelos leitores; o site 
Ética	na	TV	–	Campanha	“Quem	financia	a	baixaria”;	e	a	revista	Bravo, com críticas jornalísticas 
aos programas televisivos.





como uma resistência ao excessivo centralismo e impermeabilidade da indústria cultural e in-
formativa.	No	caso	dos	observatórios,	trata-se	de	uma	reação,	mais	que	uma	ofensiva.	Uma	
contraposição,	mais	que	um	ataque.	Um	movimento	que	está	condicionado	pelas	ações	dos	
adversários, mais que pelas próprias iniciativas. Uma defesa contra abusos, equívocos, baixa-
rias,	acusações	injustas	ou	exageradas,	julgamentos	públicos	antecipados	e	outros	desatinos	
éticos praticados com frequência pela indústria cultural sem que ela pague a pena correspon-






Como nas resistências históricas, há algo de justicialista e idealista nos observatórios. Eles 
surgem	de	engajamentos	espontâneos,	reações	instintivas	e	voluntaristas,	vinculados	ou	não	
a	movimentos	sociais.	(...)	Quase	todos	os	observatórios	contam	com	profissionais	inconfor-
mados que reagem contra o excessivo centralismo da mídia (Motta, 2008, p. 21-22).
Essa linha de raciocínio nos leva a examinar, na sequência, os observatórios de saúde, que, embo-
ra	sejam	iniciativas	relativamente	recentes,	despertam	interesse	em	profissionais	e	instituições	dos	
dois campos de conhecimento, de segmentos sociais e da sociedade como um todo.
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OBSERVATÓRIOS DE SAÚDE
Importante aspecto a ser destacado, na pesquisa exploratória sobre os observatórios de saúde 
no	Brasil	disponíveis	na	internet,	diz	respeito	à	diversidade	de	modalidades,	objetivos,	âmbitos	
de	atuação	e	atores	sociais	envolvidos,	sejam	eles	organizadores	ou	usuários/beneficiários	dos	
produtos e serviços fornecidos pelos mesmos.  Além disso, mais do que em outras áreas também 



























foi o acompanhamento diário dos seguintes periódicos impressos: O Globo e O Dia,	do	Rio	de	
Janeiro;	Folha de S.Paulo e Jornal da Tarde,	de	São	Paulo;	Correio Brasiliense, de Brasília; e 
Jornal do Commercio e Folha de Pernambuco,	do	Recife.	O	trabalho	incluiu	ainda	os	telejornais	
262 ANO 9 • EDIÇÃO ESPECIAL • NÚMEROS 16/17 • 2012 • ORGANICOM
DOSSIÊ • ObseRvAtóRIOs de MídIA: dIsCussãO sObRe Os dIspOsItIvOs 
sOCIAIs de CRítICA MIdIátICA NO CAMpO dA sAúde públICA
Jornal Nacional (Rede	Globo)	e	TV Repórter Brasil	(TV	Brasil),	além	dos	telejornais	locais	do	Rio	
de	Janeiro,	de	Brasília	e	do	Recife.




e as respostas oferecidas pelo Estado ao movimento sindical”. 
O	Observatório	da	Saúde	é	ferramenta	da	Associação	dos	Professores	da	Universidade	Federal	
de	Santa	Catarina	para	facilitar	o	acompanhamento	das	e	reflexão	sobre	as	organizações	de	cui-

















Seu	foco	são	os	recursos	humanos	em	saúde.	A	rede	disponibiliza	 links que permitem acesso a 
informações	sobre	leis	e	portarias,	publicações,	projetos,	notícias,	eventos,	histórico,	entre	outras.
O	Observatório	de	Saúde	da	Região	Metropolitana	de	São	Paulo	é	uma	iniciativa	conjunta	do	
Ministério da Saúde, da Secretaria de Estado da Saúde, do Conselho de Secretários Munici-
pais	de	Saúde	e	da	Secretaria	Municipal	de	Saúde	de	São	Paulo.	Tem	como	entidade	gestora	a	
Fundação	do	Desenvolvimento	Administrativo	(Fundap)	e	realiza	parcerias	com	a	Organização	
263 ANO 9 • EDIÇÃO ESPECIAL • NÚMEROS 16/17 • 2012 • ORGANICOM
DOSSIÊ • ObseRvAtóRIOs de MídIA: dIsCussãO sObRe Os dIspOsItIvOs 



































264 ANO 9 • EDIÇÃO ESPECIAL • NÚMEROS 16/17 • 2012 • ORGANICOM
DOSSIÊ • ObseRvAtóRIOs de MídIA: dIsCussãO sObRe Os dIspOsItIvOs 































Com base no exposto, ressalta-se a importância de os observatórios de saúde se transformarem 
em	arenas	de	discussão	sobre	a	cobertura	jornalística	de	conteúdos	relativos	ao	setor,	bem	como	
de	reivindicar	das	empresas	midiáticas	informação	de	qualidade	para	atender	às	demandas	da	
sociedade.	Como	 salienta	 José	 Luiz	 Braga,	 esses	 setores	 sociais	 precisam	 criar	 dispositivos	
mais	eficazes	de	enfrentamento,	vigilância	e	monitoramento	críticos	das	práticas	midiáticas,	ou	
265 ANO 9 • EDIÇÃO ESPECIAL • NÚMEROS 16/17 • 2012 • ORGANICOM
DOSSIÊ • ObseRvAtóRIOs de MídIA: dIsCussãO sObRe Os dIspOsItIvOs 
sOCIAIs de CRítICA MIdIátICA NO CAMpO dA sAúde públICA








saúde pública no Brasil.                                                                                                                                                                                     
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